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			A Busca por Kadath

			Por três vezes, Randolph Carter sonhou com a cidade maravilhosa e, por três vezes, foi arrebatado de volta enquanto se detinha no alto do terraço que se erguia diante dela. Dourada e encantadora, a cidade resplandecia ao pôr do sol, com muros, templos, colunatas e pontes em arco esculpidas em mármore, fontes com bacias de prata que arremessavam jatos d’água em prisma sobre vastas praças e perfumados jardins, ruas largas que serpenteavam por entre árvores delicadas, vasos repletos de flores e estátuas de marfim dispostas em fileiras reluzentes. Ao mesmo tempo, nas íngremes encostas rumo norte, empilhavam-se camadas de antigos espigões escarlate, abrigando pequenas alamedas de paralelepípedos tomados pela grama. Era uma febre dos deuses, uma fanfarra de trompetes sobrenaturais e um estrondo de címbalos imortais. O mistério pairava sobre a cidade como as nuvens sobre uma montanha inexplorada e, ainda ansioso e segurando a respiração junto ao gradil do parapeito, Carter se viu atingido pela angústia e pelo suspense da lembrança quase apagada, pela dor da perda e enlouquecedora necessidade de mais uma vez se deparar com o que já havia sido um lugar impressionante e memorável.

			Sabia que, para ele, seu significado haveria de ter sido incontestável, embora não soubesse dizer em que ciclo ou encarnação a conhecera, nem sequer se sonhando ou acordado. Vagamente lhe evocava vislumbres de uma primeira juventude há muito esquecida, em que a fascinação e o prazer recobriam tudo com o mistério dos dias, e tanto a aurora como o crepúsculo avançavam de maneira profética, ao som de alaúdes e canções, descerrando incandescentes portões que davam acesso a maravilhas ainda mais surpreendentes. No entanto, todas as noites, sempre que chegava ao elevado terraço de mármore, com seus curiosos vasos e grades entalhadas, e observava ao pôr do sol a emudecida e deslumbrante cidade, dotada de uma qualidade extraterrena, Carter sentia os grilhões dos tirânicos deuses dos sonhos; pois não conseguia de modo nenhum abandonar aquela posição altiva, nem descer os amplos e marmóreos lances de escada que se dirigiam infinitamente até o local onde as provocantes ruas de feitiçarias ancestrais se desdobravam.

			Quando, pela terceira vez, ele despertou do alto dos lances marmóreos e com as emudecidas ruas ao pôr do sol ainda inexploradas, rezou longa e pacientemente aos deuses ocultos dos sonhos que, voluntariosos, abrigam-se acima das nuvens na desconhecida Kadath, em meio à fria desolação de que nenhum homem se aproxima. Porém, os deuses não responderam, não demostraram compaixão, tampouco deram qualquer sinal favorável quando Carter rezou em seus sonhos, invocando-os por meio de sacrifícios com a ajuda dos sacerdotes barbados Nasht e Kaman-Thah, 
cujo templo cavernoso, sustentado por um pilar de fogo, localiza-se próximo aos portões do mundo desperto. Pareceu-lhe, no entanto, que suas orações causaram efeitos adversos, pois, logo depois da primeira delas, Carter cessou por completo de enxergar a cidade maravilhosa, como se as três vezes em que a vira ao longe tivessem sido meros acidentes ou descuidos, contrários a algum plano oculto ou desígnio dos deuses.

			Por fim, farto de cobiçar aquelas reluzentes ruas ao pôr do sol e enigmáticas estradas que cortavam as colinas por entre os antigos telhados, e incapaz de afastá-las da mente seja dormindo ou acordado, Carter resolveu ousar ir aonde homem nenhum jamais havia estado e desafiar os gélidos desertos em plena escuridão, onde a desconhecida Kadath — envolta por nuvens e coroada por estrelas inimaginadas — abriga, misteriosa e notívaga, o castelo de ônix dos Grandes Deuses.

			Levemente adormecido, ele desceu os setenta degraus rumo à caverna de fogo e falou sobre seus planos com os sacerdotes barbados Nasht e Kaman-Thah. E os sacerdotes balançaram a cabeça coberta por pschent1 e afirmaram que aquilo seria a morte da alma dele. Apontaram que os Grandes Deuses já haviam manifestado seus desejos, e que não gostariam de ser perturbados com insistentes súplicas. Relembraram-lhe, também, de que não apenas ninguém jamais havia estado em Kadath, como nem um homem sequer suspeitava em que parte do espaço poderia estar localizada — se nas terras oníricas ao redor do nosso mundo ou naquelas que circundam uma imprevisível companheira das estrelas Fomalhaut ou Aldebarã. Se estivesse em nossas terras oníricas, talvez fosse possível encontrá-la, mas, desde os primórdios do tempo, apenas três almas humanas haviam atravessado — e retornado — os impiedosos abismos negros em direção a outras terras oníricas, e duas haviam voltado com certa insanidade mental. Nessas viagens sempre existiam incalculáveis perigos locais, assim como o risco mortal que sussurra coisas inomináveis para além do universo ordenado; onde nenhum sonho alcança — o último flagelo disforme da mais baixa confusão que blasfema e borbulha no centro de todo o infinito — o absoluto demônio sultão Azathoth, cujo nome nenhum lábio se atreve a pronunciar em voz alta, e que remói insaciável em câmaras escuras inimagináveis e atemporais, em meio ao ritmo abafado e enlouquecedor de tambores vis e ao gemido estridente e monótono de flautas amaldiçoadas; ritmo abominável ao qual dançam, lenta, desajeitada e absurdamente, os gigantescos Deuses Supremos: os Outros Deuses, cegos, mudos, tenebrosos e irracionais, cujo espírito e mensageiro é o caos rastejante Nyarlathotep.

			Carter foi alertado sobre essas coisas pelos sacerdotes Nasht e Kaman-Thah na caverna de fogo, mas, ainda assim, resolveu encontrar os deuses na desconhecida Kadath, em meio à desolação gelada, onde quer que ela ficasse, para deles restaurar a visão, lembrança e proteção daquela maravilhosa cidade ao pôr do sol. Sabia que sua viagem seria longa e estranha, e que os Grandes Deuses se oporiam a ela; porém, já acostumado às terras oníricas, dispunha de inúmeras memórias e artimanhas úteis para ajudá-lo. Assim, depois de pedir uma bênção formal aos sacerdotes, desceu bravamente os setecentos degraus até o Portal do Torpor Profundo e continuou através do Bosque Encantado.

			Nos túneis desse bosque perverso, cujos baixos e prodigiosos carvalhos enredam os galhos e cintilam com a fosforescência de estranhos fungos, habitam os furtivos e misteriosos zoogs, que conhecem inúmeros segredos obscuros das terras oníricas e do mundo desperto, já que o bosque tange as terras dos homens em dois pontos, embora fosse desastroso revelar onde. Certos rumores, eventos e desaparecimentos inexplicáveis ocorrem entre os homens nos locais a que os zoogs têm acesso, e é bom que eles não possam se afastar muito do mundo onírico. Entretanto, os zoogs — pequenos, marrons e imperceptíveis — cruzam livremente as regiões mais próximas do mundo onírico, perambulando e trazendo de volta deliciosos relatos, que ajudam a passar o tempo ao redor das fogueiras no bosque que tanto amam. A maioria deles vive em tocas, mas alguns habitam os troncos de grandes árvores; e, embora tenham uma alimentação composta principalmente de fungos, há rumores de que também cheguem a gostar de carne, seja física ou espiritual, pois muitos sonhadores que adentraram o bosque nunca mais saíram. Carter, no entanto, nada temia; era um velho sonhador e havia aprendido a linguagem sibilante dos zoogs e feito inúmeros acordos com eles, tendo encontrado, graças à sua ajuda, a esplêndida cidade de Celephais, em Ooth-Nargai, além das Colinas Tanarianas, governada durante a metade do ano pelo rei Kuranes, um homem que Carter conhecera por outro nome em vida. Kuranes era a única alma que havia visitado os abismos estelares e retornado a salvo da loucura.

			Enquanto passava pelos baixos corredores fosforescentes por entre seus troncos gigantes, Carter emitia sons sibilantes, à maneira dos zoogs, parando de tempos em tempos, à espera de uma resposta. Lembrou-se de um vilarejo das criaturas em particular, próximo ao centro do bosque, onde um círculo de grandes pedras cobertas de musgo, no que outrora fora uma clareira, insinuava habitantes mais antigos e mais terríveis, há muito esquecidos, e se apressou naquela direção. Orientou-se através dos grotescos fungos, que sempre parecem mais bem alimentados à medida que se aproximam do círculo onde os seres ancestrais dançavam e faziam sacrifícios. Por fim, o brilho intenso desses fungos mais encorpados revelou uma sinistra vastidão verde e acinzentada, elevando-se acima das copas das árvores e perdendo-se de vista. Esse era o círculo de pedras mais próximo, e Carter sabia que estava perto do vilarejo zoog. Depois de repetir mais uma vez o som sibilante, esperou pacientemente; finalmente foi recompensado por uma impressão de que inúmeros olhos estavam à espreita. Eram os zoogs, pois é possível distinguir seus estranhos olhos muito antes que se possa perceber o contorno pequeno e escorregadio de seu corpo marrom.

			Eles prontamente saíram de suas tocas ocultas e da árvore cheia de casulos, até que toda aquela região na penumbra ganhasse vida. Alguns dos zoogs mais ousados se roçaram de maneira desagradável em Carter, e um deles chegou a lhe dar uma repulsiva mordida na orelha; mas logo esses espíritos selvagens foram contidos pelos mais velhos. O Conselho dos Sábios, ao reconhecer o visitante, ofereceu-lhe uma cabaça de seiva fermentada colhida de uma árvore mal-assombrada — diferente das outras — que crescera a partir de uma semente lançada por alguém na lua; e, enquanto Carter bebia respeitosamente, teve início um estranhíssimo colóquio. Infelizmente, os zoogs não sabiam onde fica o cume de Kadath, nem poderiam dizer se a desolação gelada se localiza em nosso mundo onírico ou em outro. Rumores dos Grandes Deuses advinham de todos os lados; e seria possível até mesmo dizer que era mais provável avistá-los nos elevados cumes das montanhas do que nos vales, uma vez que parecem dançar nesses cumes quando a lua se ergue acima das nuvens.

			Então, um dos mais velhos zoogs se lembrou de uma história desconhecida dos demais e disse que, em Ulthar, além do rio Skai, encontrava-se a última cópia dos inomináveis e arcaicos Manuscritos Pnacóticos, feitos por homens despertos nos obliterados reinos boreais e levados até as terras oníricas quando o canibal peludo Gnophkehs dominou os numerosos templos de Olathoe e matou todos os heróis da terra de Lomar. Esses manuscritos, segundo disse, continham muitas informações sobre os deuses e, além do mais, em Ulthar existiam homens que haviam recebido os sinais divinos — incluindo um velho sacerdote que havia escalado uma grande montanha para observá-los dançando ao luar. O sacerdote falhara em sua tentativa, mas seu companheiro de viagem conseguira, e perecera de modo inenarrável.

			Então Randolph Carter agradeceu aos zoogs — que sibilaram amigavelmente, oferecendo-lhe mais uma cabaça de vinho lunar para a viagem — e partiu, atravessando o bosque fosforescente rumo ao lado oposto, onde as águas velozes do Skai descem as encostas de Lerion, enquanto Hatheg, Nir e Ulthar avançam pela planície. Logo atrás, furtivos e ocultos, muitos dos curiosos zoogs se espreitavam, desejando saber o que aconteceria com ele, a fim de reportar a lenda aos outros de seu povo. Os grossos carvalhos se tornavam cada vez mais densos à medida que Carter se afastava do vilarejo, olhando fixamente para um ponto onde eles pareciam um pouco mais esparsos, justamente por estarem moribundos ou mortos em meio aos fungos anormalmente rijos, ao mofo pútrido e aos troncos pastosos dos irmãos em ruínas. Chegando ali, desviaria sua rota, pois, nesse exato ponto, uma robusta placa rochosa reveste o chão da floresta e todos aqueles que se atreveram a chegar perto dela afirmam portar um aro de metal com quase um metro de diâmetro. Sabendo da existência do arcaico círculo de enormes rochas cobertas de musgo — e de sua provável serventia — os zoogs não se detém nas cercanias da extensa rocha com o imenso aro de metal, pois sabem que nem tudo o que foi esquecido está necessariamente morto, e não gostariam de ver a placa se erguer lenta e deliberadamente.

			Carter tomou o desvio no local oportuno e ouviu atrás de si o sibilar assustado de alguns dos zoogs mais tímidos. Já sabia que seria seguido, por isso, não ficou incomodado, acostumado às extravagâncias dessas criaturas intrometidas. Chegara à extremidade do bosque em plena penumbra, e a luz cada vez mais forte indicava serem os primeiros sinais da alvorada. Em meio às planícies férteis que descem até o Skai, Carter viu a fumaça das chaminés dos casebres, e por todos os lados via-se as sebes, os campos arados e os telhados de palha de uma terra pacata. Em determinado momento, parou junto ao poço de uma fazenda para tomar um pouco d’água, e todos os cães latiram apavorados para os imperceptíveis zoogs se esgueirando pelo gramado atrás dele. Em outra casa, onde havia gente ocupada com seus afazeres, fez perguntas sobre os deuses, indagando-lhes se frequentemente dançavam em Lerion; mas o fazendeiro e a esposa se limitaram a fazer o Sinal Ancestral, indicando-lhe o caminho para Nir e Ulthar.

			Ao meio-dia, Carter atravessou a única grande rua de Nir, que já havia visitado no passado e que marcara suas viagens mais longínquas naquela direção; logo em seguida, chegou à grande ponte de pedra sobre o rio Skai, em cuja parte central os pedreiros haviam emparedado um homem ainda vivo como sacrifício na época da construção, mil e trezentos anos antes. Ao chegar ao outro lado, a frequente presença de gatos (que, sem exceção, arqueavam as costas ao rastro de zoogs) revelou a proximidade de Ulthar, pois ali, segundo uma antiga e relevante lei, nenhum homem poderia matar um gato. Os subúrbios de Ulthar eram muito agradáveis, repletos de pequenos casebres verdes e fazendas com cercas bem-cuidadas; ainda mais agradável era o curioso vilarejo, com suas casas assobradadas com telhados pontiagudos antigos, inumeráveis chaminés e andares superiores dependurados, e as estreitas ruelas morro acima, onde se via o velho calçamento sempre que os elegantes gatos deixavam espaço suficiente para tanto. Depois que parte dos gatos se dispersou por causa dos quase invisíveis zoogs, Carter seguiu na direção do Templo dos Anciãos, onde se costumava dizer ser possível encontrar os sacerdotes e antigos registros; uma vez no interior da venerável torre circular de pedra recoberta de hera, que coroa a mais alta colina de Ulthar, foi atrás do patriarca Atal — que escalara a montanha proibida de Hatheg-Kla, no deserto pedregoso — e retornara vivo.

			Atal, que estava sentado em uma plataforma de marfim sobre um altar decorado no alto do templo, tinha três séculos de idade; ainda assim, sua mente e sua memória continuavam aguçadas. Carter aprendeu muito sobre os deuses com ele, especialmente que eram de fato apenas deuses da Terra, com um frágil domínio sobre nossas terras oníricas, sem qualquer poder ou morada em outras partes. Atal dizia que lhes era possível atender as preces de um homem quando se encontravam de bom humor, mas que ninguém pensasse em escalar sua fortaleza de ônix no cume de Kadath em meio à desolação gelada. Era sorte que nenhum homem soubesse onde Kadath se eleva, pois as consequências dessa escalada seriam extremamente graves. O colega de Atal — conhecido como Barzai, o Sábio — fora arremessado aos céus urrando por ter simplesmente escalado o conhecido pico de Hatheg-Kla. Com a desconhecida Kadath, se um dia chegasse a ser descoberta, as consequências seriam muitíssimo mais graves; pois, embora os deuses da Terra possam, às vezes, ser superados por um sábio mortal, eles são protegidos pelos Outros Deuses do Além, sobre os quais é melhor não se falar nada. Pelo menos duas vezes na história do mundo os Outros Deuses haviam marcado com seu próprio sinete o granito primordial da Terra; uma nos tempos antediluvianos, como se vê em um desenho encontrado nos fragmentos dos Manuscritos Pnacóticos, antigos demais para serem lidos; e outra em Hatheg-Kla, quando Barzai, o sábio, tentou ver os deuses da Terra dançando ao luar. Então, disse Atal, seria muito melhor deixar todos os deuses em paz, à exceção de muito cuidadosas orações.

			Carter, apesar de ter ficado desapontado com o conselho desencorajador de Atal e a minguada ajuda encontrada nos Manuscritos Pnacóticos e nos Sete Livros Crípticos de Hsan, não se desesperou de todo. Primeiramente, ele questionou o velho sacerdote a respeito da maravilhosa cidade ao pôr do sol vislumbrada do terraço com gradis, pensando que talvez pudesse encontrá-la sem a ajuda dos deuses; mas Atal não pôde lhe contar nada. Dizia ele que, provavelmente, o lugar fazia parte da terra onírica particular de Carter, e não da terra comum conhecida por muitos; sendo até mesmo possível que ficasse em outro planeta. Nesse caso, os deuses da Terra não poderiam guiá-lo nem se quisessem. Mas isso não era provável, já que a ausência de sonhos mostrava claramente que se tratava de algo que os Grandes Deuses desejavam esconder dele.

			Então, Carter cometeu uma maldade, oferecendo a seu ingênuo anfitrião tantos goles do vinho lunar que os zoogs lhe haviam dado, que o velho começou a falar como um tagarela irresponsável. Roubado de sua discrição, o pobre Atal balbuciou sem amarras sobre toda sorte de coisas proibidas, contando relatos de viajantes a respeito de uma grande imagem entalhada na sólida rocha da montanha Ngranek, da ilha de Oriab, nos Mares do Sul, e insinuando que poderia ser uma estátua esculpida pelos deuses da Terra à sua própria imagem e semelhança, enquanto dançavam ao luar naquela montanha. Também deixou escapar, entre soluços, que as feições da estátua são muito estranhas, sendo, assim, imediatamente reconhecíveis, representando traços distintos da autêntica raça dos deuses.

			A essa altura, a utilidade de todas essas informações na busca pelos deuses se tornou evidente para Carter. Sabe-se que os mais jovens dentre os Grandes Deuses muitas vezes usam disfarces para desposar as filhas dos homens, para que todos os camponeses das vizinhanças da desolação gelada onde se ergue Kadath carreguem seu sangue divino. Assim sendo, a melhor forma de encontrar tal desolação deve ser examinar o rosto de pedra em Ngranek e prestar atenção às feições; em seguida, depois de memorizá-las cuidadosamente, procurar pelas mesmas características entre os homens. Onde quer que se mostrem mais simples e nítidas deve ser o lugar mais próximo da morada dos deuses; e qualquer terreno rochoso que se estenda atrás dos vilarejos nesse local deve ser onde se ergue Kadath.

			Muito se poderia aprender a respeito dos Grandes Deuses nessas regiões, pois aqueles com seu sangue herdariam pequenas memórias muito úteis a um explorador. Talvez eles não conheçam a própria ascendência, já que os deuses não gostam de se revelar aos homens e, portanto, não há ninguém que tenha visto seu rosto divino de propósito — algo de que Carter se dera conta enquanto tentava escalar Kadath. Mas certamente eles teriam estranhos pensamentos elevados, incompreensíveis a seus semelhantes, e cantariam sobre lugares e jardins longínquos, completamente diferentes de qualquer local conhecido — mesmo nas terras oníricas — que a gente comum certamente os chamaria de tolos; e, por isso, talvez fosse possível aprender os antigos segredos de Kadath, ou encontrar pistas sobre a maravilhosa cidade ao pôr do sol que os deuses mantinham em segredo. E mais: em certos casos seria possível tomar como refém o amado filho de um deus; ou até mesmo capturar um jovem deus que, disfarçado, vivesse entre os homens com uma graciosa camponesa como noiva.

			Atal, no entanto, não sabia como encontrar Ngranek na ilha de Oriab, e recomendou a Carter que seguisse o curso do melódico rio Skai por sob suas pontes até chegar aos Mares do Sul, onde nenhum burguês de Ulthar jamais esteve, mas de onde os mercadores vêm em barcos ou em longas caravanas de mulas e carroças de duas rodas. Encontra-se ali uma grande cidade, Dylath-Leen; contudo, em Ulthar, o lugar goza de má fama, em virtude das negras galés com três fileiras de remos que até lá navegam, trazendo rubis de costas desconhecidas. Os mercadores que chegam nessas galés para negociar com os joalheiros são humanos, ou quase, mas nunca se veem os remadores; e os habitantes de Ulthar acreditam não ser apropriado celebrar negócios com embarcações negras de lugares desconhecidos cujos remadores não são avistados.

			Depois de ter dado essa informação, Atal ficou muito sonolento, e Carter o deitou com cuidado em um divã de ébano incrustado e recolheu com muita cerimônia sua longa barba sobre o peito. Quando se virou para partir, notou que nenhum sibilar reprimido o seguia, e se perguntou por que os zoogs haviam deixado de lado sua curiosa perseguição. Então percebeu que todos os preguiçosos e luzidios gatos de Ulthar lambiam os bigodes com um raro prazer, e se lembrou dos cuspes e miados que ouvira levemente nas partes mais baixas do templo enquanto estivera distraído conversando com o velho sacerdote. Lembrou-se, também, do sinistro olhar faminto que um jovem e especialmente abusado zoog lançara para um gatinho preto na rua de paralelepípedos lá fora. E, como amava os gatinhos pretos acima de tudo que havia na Terra, Carter se abaixou e acariciou os lustrosos gatos de Ulthar que lambiam os bigodes, sem lamentar a relutância dos curiosos zoogs em continuar a segui-lo para além daquele ponto.

			Como o sol começava a se pôr, Carter parou diante de uma antiga estalagem em uma ruela íngreme que dava para a parte baixa do vilarejo. E, ao sair para a sacada do quarto e olhar o mar de telhados vermelhos, as calçadas de pedras e os aprazíveis campos mais além, tudo mergulhado na tranquilidade e na magia da luz oblíqua, jurou que Ulthar seria um lugar muito agradável para se morar até o fim de seus dias — não fosse pela lembrança de uma cidade ainda mais grandiosa ao pôr do sol que o incitava rumo a perigos desconhecidos. Veio então o crepúsculo, e as muralhas rosadas arrematadas com gesso ganharam um aspecto místico e arroxeado, ao mesmo tempo que pequenas luzinhas amarelas se acendiam, uma a uma, nas velhas janelas treliçadas. E sinos suaves repicaram na torre do templo acima, e a primeira estrela reluziu levemente sobre os prados da margem oposta do Skai. Com a noite chegou a música, e Carter começou a balançar a cabeça ao ritmo dos alaúdes que exaltavam os tempos antigos nas sacadas decoradas com filigranas e nos pátios cobertos por mosaicos da singela Ulthar logo adiante. Talvez se pudesse ouvir doçura até mesmo nas vozes dos inúmeros gatos de Ulthar, caso a maioria não estivesse farta e silenciosa após seu estranho banquete. Alguns deles se retiraram para os reinos secretos — conhecidos somente pelos gatos — que os habitantes do vilarejo dizem ficar no lado escuro da lua, até onde os gatos chegam saltando dos mais altos telhados; um gatinho preto, no entanto, subiu escada acima e pulou no colo de Carter para ronronar e brincar, aninhando-se aos pés do viajante quando ele, por fim, deitou-se no pequeno divã estofado com ervas fragrantes e soporíferas.

			De manhã, Carter se juntou a uma caravana de mercadores a caminho de Dylath-Leen com a lã fiada de Ulthar e os repolhos de suas movimentadas fazendas. E, durante seis dias, eles viajaram com sininhos tilintantes pela estrada aplainada à margem do Skai, parando por algumas noites nas estalagens de exóticos vilarejos pesqueiros e, em outras, acampando sob as estrelas, ouvindo as canções dos barqueiros que vinham das águas plácidas do rio. O campo era muito bonito, repleto de sebes, bosques verdejantes e casebres típicos, com seus telhados pontiagudos e moinhos de vento octogonais.

			No sétimo dia, uma mancha de fumaça se elevou no horizonte à frente e, logo depois, surgiram as altas torres escuras de Dylath-Leen, construída principalmente de basalto. Dylath-Leen, com suas torres finas e angulosas, parece-se ao longe com a Calçada do Gigante, e suas ruas são sinistras e inóspitas. Há muitas tavernas sórdidas nos arredores dos inúmeros cais e, por todo o vilarejo, amontoam-se estranhos marinheiros de todos os cantos da Terra, além de alguns que dizem não ser deste mundo. Carter indagou aos cidadãos envoltos em estranhos mantos sobre o pico de Ngranek, na ilha de Oriab, e descobriu que eles o conheciam muito bem.

			Naquela ilha aportavam navios vindos de Baharna e, embora um dos navios fosse retornar dentro de um mês, a viagem do porto a Ngranek leva apenas dois dias no lombo de uma zebra. Poucos deles, contudo, tinham visto o rosto de pedra do deus, pois está localizado em uma encosta muito íngreme de Ngranek, dando para as escarpas mais acidentadas e um vale de tenebrosa lava. Certa vez, os deuses se enfureceram com os homens daquela margem e levaram o assunto ao conhecimento dos Outros Deuses.

			Foi difícil obter essa informação dos comerciantes e marinheiros nas tavernas do porto de Dylath-Leen, já que a maioria preferia apenas cochichar a respeito das galés negras. A chegada de uma delas era esperada dentro de uma semana, com sua carga de rubis vindo de orlas desconhecidas, e os habitantes do vilarejo temiam vê-la atracar. Os homens das galés tinham a boca larga demais, e a maneira como seus turbantes se amontoavam em dois pontos acima da testa era de extremo mau gosto. E usavam os sapatos mais curtos e bizarros jamais vistos nos Seis Reinos. Mas, o pior de tudo eram os remadores invisíveis. As três fileiras de remos se moviam com excessiva velocidade, precisão e vigor para deixar a população tranquila, e não era razoável que um navio permanecesse ancorado em um porto durante semanas enquanto os mercadores conduziam seus negócios sem que a tripulação fosse vista por ninguém. Tampouco era justo com os taverneiros de Dylath-Leen — ou com os merceeiros e açougueiros — já que nunca nem sequer uma migalha de mantimentos era enviada a bordo. Os mercadores levavam apenas ouro e robustos negros escravizados de Parg ao longo do rio. Eis tudo o que levavam esses mercadores de feições desagradáveis e seus remadores invisíveis; eles jamais faziam compras nos açougues ou mercearias, levando apenas ouro e os negros gordos de Parg, comprados a peso. É impossível descrever o cheiro dessas galés quando o vento sul soprava dos cais. Até mesmo os mais vigorosos frequentadores das velhas tavernas portuárias precisavam fumar erva-doce sem parar para suportá-lo. Dylath-Leen nunca teria tolerado as galés negras se os tais rubis pudessem ser obtidos de outro modo; contudo, não se conhecia nenhuma outra mina deles em todas as terras oníricas de nosso planeta capaz de produzir algo sequer parecido.

			Era sobre isso que os habitantes cosmopolitas de Dylath-Leen discutiam enquanto Carter esperava pacientemente pelo navio de Baharna, que seria capaz de transportá-lo à ilha onde se ergue a entalhada Ngranek, imponente e estéril. Nesse meio-tempo, não deixou de se atentar aos lugares habitualmente frequentados por longínquos viajantes em busca de qualquer história que pudesse ouvir a respeito de Kadath na desolação gelada, ou sobre uma maravilhosa cidade com muros de mármore e fontes de prata que reluziam sob terraços ao pôr do sol. Quanto a isso, no entanto, não descobriu nada, mesmo que, em certa ocasião, um velho mercador de olhar enviesado tenha dado estranhos sinais de reconhecimento ao ouvir menções à desolação gelada. Dizia-se que esse homem mantinha negócios com os horrorosos vilarejos de pedra no hostil planalto gelado de Leng, jamais visitado por gente íntegra e cujas fogueiras malignas são avistadas à noite ao longe. Havia até mesmo rumores de que ele tratara com o Sumo Sacerdote que não deve ser descrito, que usa uma sedosa máscara amarela sobre o rosto e vive isolado em um mosteiro de pedra pré-histórico. Era inegável que esse homem pudesse ter negociado com os seres que habitam a desolação gelada, mas Carter logo notou que de nada adiantaria questioná-lo.

			Após passar pelo quebra-mar de basalto e elevado farol, a galé negra deslizou porto adentro, silenciosa e alheia, trazendo consigo um estranho odor que o vento sul soprava na direção da cidade. A inquietude pairava sobre as tavernas por toda a zona portuária e, passado algum tempo, os sinistros mercadores de boca larga com turbantes protuberantes e pés curtos desembarcaram furtivamente, à procura dos bazares dos joalheiros. Carter os observou atentamente e notou que, quanto mais os examinava, mais os detestava. Então, viu-os conduzir os robustos negros de Parg grunhindo e suando pela prancha de embarque ao interior da galé, e se perguntou em que terras aquelas criaturas gordas e patéticas estariam destinadas a servir — se é que serviriam 
em alguma terra.

			Na terceira noite da estada da galé, um dos desagradáveis mercadores lhe falou, sorrindo maliciosamente e fazendo insinuações a respeito do que ouvira nas tavernas sobre as buscas de Carter. Ele parecia possuir algum conhecimento demasiado secreto para ser revelado em público; e, embora o som daquela voz fosse insuportavelmente odioso, Carter sentiu que não poderia subestimar a sabedoria de um viajante que viera de tão longe. Então, convidou-o para uma conversa a portas fechadas no andar superior da estalagem e usou o restante do vinho lunar dos zoogs para soltar a língua dele. O estranho mercador bebeu sem limites e continuou sorrindo como antes, imune aos efeitos da bebida. Em seguida, mostrou uma curiosa garrafa de vinho, e Carter percebeu que se tratava de um único rubi oco, entalhado com desenhos grotescos demais para ser compreendidos. Ofereceu seu vinho ao anfitrião, e Carter — mesmo tendo bebido apenas um ínfimo gole — sentiu a vertigem do espaço e a febre de selvas inimagináveis. Nesse meio-tempo, o convidado foi abrindo um sorriso cada vez mais largo e, à medida que sucumbia ao total esquecimento, Carter viu aquele odioso semblante escuro contorcido em uma gargalhada demoníaca e notou algo completamente inominável no ponto em que uma das protuberâncias frontais do turbante laranja se desarranjara com a agitação daquele júbilo epiléptico.

			Carter recobrou a consciência em meio a horríveis odores sob um toldo semelhante a uma tenda no convés de um navio, com a esplêndida costa dos Mares do Sul deslizando a uma velocidade extraordinária. Ele não estava acorrentado, mas três dos obscuros e sarcásticos mercadores se postavam diante dele com um largo sorriso no rosto, e a visão das corcovas sob os turbantes quase o fizera desmaiar, assim como o mau cheiro que se infiltrava através das sinistras escotilhas. Viu passarem os gloriosos territórios e cidades sobre as quais outro sonhador da Terra — um faroleiro da antiga Kingsport — muitas vezes discursara nos velhos tempos, e reconheceu os cultuados terraços de Zar, morada dos sonhos esquecidos; os pináculos da infame Thalarion, a demoníaca cidade de mil maravilhas, reino do espectro Lathi; os funestos jardins de, terra de prazeres inalcançáveis, e os promontórios gêmeos de cristal, que se encontram em um arco resplandecente que guarda o porto de Sona-Nyl, abençoada terra de fantasia.

			Por todas essas belas terras, o malcheiroso navio singrava insalubre, impelido pela força sobrenatural dos remadores invisíveis um nível abaixo. E, antes do fim do dia, Carter viu que o timoneiro só poderia ter como destino os Pilares Basálticos do Oeste, além dos quais as pessoas simples afirmam se situar a esplêndida Cathuria, embora os mais sábios sonhadores saibam ser os portões de uma monstruosa catarata, onde os oceanos dos mundos oníricos deságuam no nada abissal, atravessando os espaços vazios rumo a outras terras, outras estrelas, e aos terríveis vácuos fora do universo ordenado, onde o demônio sultão Azathoth rói faminto no caos, em meio às batidas, aos assobios e às danças macabras dos Outros Deuses, cegos, mudos, tenebrosos e irracionais, com seu espírito e mensageiro Nyarlathotep.

			Nesse meio-tempo, os três sarcásticos mercadores não pronunciaram uma única palavra sobre a intenção de sua captura, embora Carter soubesse que deviam estar de conluio com aqueles que pretendiam frustrá-lo em sua busca. Sabe-se, nas terras oníricas, que os Outros Deuses têm muitos agentes circulando entre os homens; e todos esses agentes, sejam eles parcial ou totalmente humanos, anseiam por satisfazer a vontade dessas criaturas cegas e irracionais em troca dos favores do terrível espírito e mensageiro, o caos rastejante Nyarlathotep. Por isso, Carter imaginou que os mercadores dos turbantes salientes, ao saber da ousada busca pelos Grandes Deuses em seu castelo de Kadath, haviam decidido levá-lo e entregá-lo a Nyarlathotep em troca de qualquer indescritível recompensa que pudesse ser oferecida em troca daquele prêmio. Carter não conseguia imaginar de que lugar no universo conhecido ou nos sobrenaturais espaços siderais vinham aqueles mercadores; tampouco era capaz de conceber em que local diabólico poderiam encontrar o caos rastejante para entregá-lo e exigir sua recompensa. Sabia, no entanto, que seres quase humanos como aqueles jamais ousariam se aproximar do supremo trono noturno do demônio Azathoth no amorfo vazio central.

			Ao pôr do sol, os mercadores lamberam excessivamente os largos lábios e trocaram olhares famintos; um deles desceu até o convés e voltou de alguma cabine oculta e fétida com uma panela e um cesto de pratos. Então, agacharam-se juntos uns dos outros sob o toldo e comeram a carne fumegante que passava de mão em mão. Mas, ao lhe oferecerem uma porção, Carter percebeu algo extremamente medonho no tamanho e na forma da comida, ficando ainda mais pálido, atirando tudo ao mar quando ninguém olhava. E, mais uma vez, pensou naqueles remadores invisíveis no andar de baixo e nas misteriosas provisões que alimentavam toda aquela força mecânica.

			Já era noite quando a galé passou em meio aos Pilares Basálticos do Oeste, e o ruído da última catarata aumentara a níveis ensurdecedores à frente. A névoa da catarata se elevou a ponto de obscurecer as estrelas, o convés ficou úmido, e a embarcação jogou para o lado, em consequência da corrente provocada pela queda d’água. Então, com um assobio e um mergulho estranhos, deu-se o salto, e Carter sentiu os terrores de um pesadelo quando a Terra desapareceu e o grande barco disparou silencioso como um cometa rumo ao espaço interplanetário. Jamais imaginara as coisas negras e amorfas que espreitam, fervilham e se debatem pelo éter, lançando olhares de esguelha e sorrisos maliciosos a quaisquer viajantes que passem, por vezes tateando com as patas viscosas os objetos em movimento que lhes despertem a curiosidade. Eis as larvas inomináveis dos Outros Deuses, cegas e irracionais como eles, possuídas de fome e sede únicas.

			Mas essa fétida galé não pretendia chegar tão longe quanto Carter temera, pois logo notou que o timoneiro seguia rumo à lua. O quarto crescente brilhava cada vez mais intensamente e exibia suas singulares crateras de maneira inquietante. O navio seguiu em direção à borda, e logo ficou claro que tinha como destino o lado secreto e misterioso eternamente oculto à Terra, que nenhum ser totalmente humano — exceto talvez o sonhador Snireth-Ko — jamais vira. A proximidade da superfície da lua à medida que a galé se avizinhava se revelou perturbadora demais para Carter, e ele não gostou do tamanho e do formato das ruínas espalhadas por todo canto. A disposição dos templos mortos nas montanhas sugeria que não haviam servido à glória de deuses benéficos ou adequados e, na simetria das colunas quebradas, parecia espreitar algum sentido obscuro e secreto que não encorajava nenhuma solução. Quanto à estrutura e às proporções dos antigos adoradores, Carter se recusou firmemente a fazer quaisquer suposições.

			Quando o navio contornou a borda e navegou por aquelas terras desconhecidas aos homens, surgiram na bizarra paisagem alguns sinais de vida, e Carter viu inúmeros casebres baixos, largos e redondos em campos de grotescos fungos esbranquiçados. Notou, também, que os casebres não tinham janelas, e percebeu que o formato lembrava os iglus dos esquimós. Então, vislumbrou as ondas oleosas de um oceano moroso e soube que a viagem continuaria mais uma vez por água — ou, pelo menos, por algum tipo de líquido. A galé atingiu a superfície com um som peculiar, e a estranha forma elástica com que as ondas receberam o impacto causou muita confusão em Carter.

			Então avançaram com grande velocidade, chegando, certa vez, a passar ao lado de outra galé do mesmo tipo e saudá-la, embora não vissem nada além daquele curioso mar e do céu negro coalhado de estrelas a maior parte do tempo, ainda que o sol abrasador continuasse a arder no firmamento.

			Logo em seguida, ergueram-se adiante as escarpas de uma costa de aspecto leproso, e Carter viu as sólidas e desagradáveis torres cinzentas de uma cidade. A maneira como se inclinavam e se amontoavam, e a total ausência de janelas, era algo muito inquietante para o prisioneiro, que lamentava a estupidez que o levara a provar do curioso vinho do mercador com o turbante saliente. À medida que a costa se aproximava e o repugnante fedor daquela cidade ficava mais forte, ele avistou inúmeras florestas no alto das escarpas, assim como certas árvores que pareciam ter alguma relação com a solitária árvore lunar no Bosque Encantado da Terra, de cuja seiva fermentada os pequenos zoogs marrons produzem seu peculiar vinho.

			Agora, Carter podia distinguir figuras em movimento nos fétidos cais à frente e, quanto melhor os via, mais começava a temer o pior e execrá-los. Pois não se tratava de homens, nem de algo que se assemelhasse a homens, e sim de enormes criaturas pegajosas branco-acinzentadas capazes de se expandir e se contrair à vontade, e cuja forma predominante — mesmo que em constante mutação — era de uma espécie de sapo sem olhos, dotado de uma curiosa massa vibratória repleta de curtos tentáculos rosados na ponta do indefinido e protuberante focinho. Essas coisas cambaleavam freneticamente pelos cais, transportando fardos, caixas e caixotes com uma força sobrenatural, entrando ou saindo aos pulos de uma galé ancorada, com longos remos nas patas dianteiras. De vez em quando, uma dessas criaturas aparecia conduzindo um bando de escravizados amontoados que, na verdade, apenas se pareciam com seres humanos, com bocas largas como as dos mercadores que negociavam em Dylath-Leen; a diferença é que esses bandos, por não usar turbantes, nem sapatos, nem roupas, acabavam não parecendo tão humanos no fim das contas. Alguns dos escravizados — os mais gordos, que uma espécie de capataz beliscava com o objetivo de examinar — eram descarregados dos navios e trancados no interior de caixas pregadas, que outros trabalhadores empurravam para dentro de galpões baixos ou carregavam em enormes e pesadas carroças.

			Assim que atrelaram uma das carroças e a levaram embora, Carter viu a coisa fabulosa que a conduzia e se assustou, mesmo depois de ter visto as outras monstruosidades daquele lugar odioso. Vez ou outra, um pequeno grupo de escravizados, com roupas e turbantes parecidos com os dos obscuros mercadores, eram conduzidos a bordo de uma galé, seguidos por uma grande tripulação das coisas similares a sapos cinzentos e pegajosos, que ocupavam as funções de oficiais, navegadores e remadores. E Carter percebeu que aquelas criaturas quase humanas eram empregadas nos tipos mais aviltantes de servidão que não requeriam nenhuma força física, como pilotar e cozinhar, levar e trazer cargas e barganhar com os homens da Terra ou de outros planetas onde mantivessem comércio. Essas criaturas teriam sido convenientes na Terra, pois não eram realmente tão diferentes dos homens quando cuidadosamente vestidas, calçadas e com a cabeça coberta pelos turbantes; e podiam pechinchar nas lojas humanas sem nenhum constrangimento ou explicações curiosas. Porém, a maioria delas — a não ser as magras ou desfavorecidas — foi despida, colocada em caixotes e levada em pesadas carroças por coisas fabulosas. Ocasionalmente, outros seres eram descarregados e encaixotados; alguns muito similares a esses semi-humanos, outros nem tanto e, ainda outros, nem um pouco. E Carter se perguntou se algum dos pobres e robustos negros de Parg seria descarregado, encaixotado e embarcado rumo ao continente naquelas detestáveis carroças.

			Quando a galé atracou em um cais com rochas esponjosas de aspecto gorduroso, uma horda de coisas-sapo como se saídas de um pesadelo se esgueirou pelas escotilhas, e duas dessas criaturas agarraram Carter, arrastando-o até a praia. O cheiro e o aspecto daquela cidade eram inenarráveis, e Carter reteve apenas imagens dispersas das ruas pavimentadas, entradas escuras e intermináveis precipícios verticais de paredes cinzentas sem janelas. Depois de um longo tempo, ele foi arrastado por uma porta baixíssima e obrigado a subir incontáveis degraus em uma escuridão de breu. Ao que tudo indicava, pouco importava às coisas-sapo se estava claro ou escuro. O odor do lugar era intolerável e, quando foi trancado sozinho em um cômodo, Carter mal teve forças para rastejar ao redor para avaliar o formato e as dimensões do recinto. Era circular e tinha uns seis metros de diâmetro.

			Dali em diante, o tempo deixou de existir. De vez em quando, empurravam-lhe comida para dentro do cômodo, mas Carter não a tocava. Não tinha a menor ideia de qual seria seu destino, porém sentia que estava preso à espera da chegada do terrível espírito e mensageiro dos Outros Deuses do infinito, o caos rastejante Nyarlathotep. Por fim, depois de um intervalo de horas ou dias — algo impossível de calcular — a grande porta de pedra se abriu novamente, e Carter foi empurrado escada abaixo para as ruas iluminadas de vermelho daquela cidade intimidante. Era noite na lua, e por todo o vilarejo havia escravizados carregando tochas.

			Em uma praça detestável, formou-se uma espécie de procissão: dez coisas-sapo e vinte e quatro criaturas semi-humanas com tochas em punho, onze de cada lado, uma na frente e a última atrás. Carter foi colocado no meio da fila, com cinco coisas-sapo à sua frente e outras cinco atrás, e um semi-humano carregando uma tocha de cada lado. Algumas das coisas-sapo sacaram flautas de marfim enfeitadas com entalhes repugnantes e começaram a emitir sons odiosos. Ao ritmo daquela melodia infernal, a coluna abandonou as ruas calçadas e avançou rumo às planícies soturnas de fungos obscenos, subindo logo a princípio uma das colinas mais baixas e menos íngremes bem atrás da cidade. Carter não tinha a menor dúvida de que o caos rastejante estaria à espreita em uma encosta assustadora ou um platô blasfemo, e desejou que o suspense acabasse logo. O lamento daquelas flautas desalmadas era chocante, e ele teria dado qualquer coisa no mundo em troca de um som remotamente normal; no entanto, as coisas-sapo não tinham voz, e os escravizados não falavam.

			Então, em meio àquela escuridão salpicada de estrelas, surgiu um som normal. Desenrolou-se em meio às colinas mais altas e ecoou por todos os picos escarpados ao redor num crescente coro demoníaco. Era o grito da meia-noite de um gato, e Carter soube, enfim, que os velhos habitantes do vilarejo tinham razão ao pressupor, a meia-voz, a existência dos reinos secretos, conhecidos somente pelos gatos, para onde os felinos mais velhos se dirigem com passos furtivos à noite, saltando dos telhados mais altos. De fato, é para o lado escuro da lua que os gatos vão para pular, brincar nas colinas e conversar com sombras antigas, e ali, em meio àquela coluna de coisas fétidas, Carter ouviu seu grito familiar e amistoso, e pensou nos telhados íngremes, nas lareiras aconchegantes e nas janelas iluminadas de casa.

			Àquela altura, Randolph Carter conhecia muito bem a língua dos gatos e, assim, naquele lugar distante e terrível, tratou de soltar o grito adequado. No entanto, não precisou berrar, já que, assim que abriu os lábios, Carter notou que as vozes do coro aumentavam à medida que se aproximavam e, em seguida, viu lépidas sombras escurecerem as estrelas enquanto pequenas formas graciosas pulavam de colina em colina em legiões crescentes. O chamado do clã soara e, antes mesmo que a asquerosa procissão tivesse tempo para se assustar, uma nuvem de pelos sufocantes e uma falange de garras assassinas caíra sobre ela como uma onda gigantesca e tempestuosa. As flautas se calaram e guinchos ecoaram pela noite. Semi-humanos agonizantes gritavam e os gatos cuspiam, miavam e bufavam, mas as coisas-sapo não emitiram qualquer som quando sua fétida secreção verde fatalmente escorreu naquela terra porosa coberta por fungos obscenos.

			Enquanto a luz das tochas persistia, Carter presenciou aquela visão estupenda, e jamais vira tantos gatos juntos. Pretos, cinzentos e brancos; amarelos, pintados e malhados; comuns, persas e maneses; tibetanos, angorás e egípcios; todos em meio à fúria da batalha, pairando sobre eles a aura de profunda e inviolável santidade que engrandecia a deusa protetora dos gatos nos templos de Bubástis. Eles saltavam, sete de uma só vez, no pescoço de um semi-humano ou no focinho de tentáculos rosados de uma coisa-sapo, arrastando as vítimas pela planície de fungos abaixo, onde miríades de felinos se lançavam sobre eles, atacando-os com garras e dentes impulsionados pelo frenesi de uma fúria divina. Carter tomara a tocha de um escravizado abatido, mas logo foi dominado pelas ondas impetuosas de seus leais defensores. Deitou-se, então, na mais absoluta escuridão, ouvindo o clamor da batalha e os gritos dos vitoriosos enquanto sentia as patas macias de seus amigos, que passavam por cima dele de um lado para o outro, em meio ao combate.

			Por fim, o pavor e a exaustão lhe fecharam os olhos e, quando tornou a abri-los, deparou-se com uma cena esquisita. O grande e brilhante disco da Terra, treze vezes maior do que a lua como a vemos, erguera-se acima da paisagem lunar com torrentes de uma estranha luz; e por todas aquelas léguas de platô selvagem e de cristas escarpadas se acocorava um mar interminável de gatos enfileirados. Dispunham-se em círculos sem fim, e dois ou três líderes saídos das fileiras lambiam seu rosto e ronronavam para reconfortá-lo. Dos escravizados e das coisas-sapo não sobraram muitos resquícios, mas Carter imaginou ter visto um osso a certa distância no espaço vazio que havia entre ele e os guerreiros.

			Em seguida, Carter falou com os líderes na suave língua dos gatos, e ficou sabendo que sua antiga amizade com os felinos era famosa e frequentemente comentada nos lugares onde eles se reúnem. Não passara despercebido durante sua passagem por Ulthar, e os velhos gatos lustrosos se recordaram de como haviam sido acariciados depois de terem afastado os famintos zoogs que haviam lançado olhares maldosos na direção de um gatinho preto. Lembraram-se também de como acolhera o minúsculo gatinho que fora visitá-lo na estalagem, oferecendo-lhe um pires de leite cremoso na manhã de sua partida. O avô daquele pequeno gatinho era o líder do exército então reunido, que avistara a vil procissão de uma colina distante e reconhecera no prisioneiro um devotado amigo de sua espécie tanto no nosso planeta como nas terras oníricas.

			Nesse momento, um uivo ecoou em um pico mais afastado, e o velho líder interrompeu abruptamente a conversa. Tratava-se de um dos destacamentos do exército, postado na mais alta das montanhas para vigiar os únicos inimigos temidos pelos gatos da Terra: os enormes e peculiares gatos de Saturno, que, por algum motivo, não são insensíveis ao encanto do lado escuro da nossa lua. Esses felinos têm uma aliança com as malignas coisas-sapo e são notoriamente hostis aos gatos terrestres; por isso, nessa conjuntura, um confronto seria uma questão grave.

			Depois de uma breve consulta aos generais, os gatos se levantaram e adotaram uma formação mais cerrada, agrupando-se ao redor de Carter para protegê-lo e se preparando para o grande salto através do espaço de volta aos telhados do nosso planeta e às suas terras oníricas. O velho marechal de campo aconselhou Carter a se deixar carregar de modo suave e passivo em meio às densas fileiras do exército peludo, ensinando-o como saltar ao mesmo tempo que os outros e pousar graciosamente com os demais. Também se ofereceu a deixá-lo em qualquer lugar que desejasse, e Carter escolheu a cidade de Dylath-Leen, de onde partira a galé negra; pois ele desejava zarpar dali com destino a Oriab e à crista entalhada de Ngranek, onde aconselharia os habitantes da cidade a interromper qualquer comércio com as galés negras se, de fato, tais negócios pudessem ser suspensos de maneira cordial e conciliadora. Então, mediante um sinal, todos os gatos saltaram graciosamente com o amigo seguro no meio deles; entrementes, em uma caverna escura em um remoto e profano cume das montanhas lunares, o caos rastejante Nyarlathotep aguardava em vão.

			O salto dos felinos através do espaço foi muito rápido; e, rodeado como estava por seus companheiros, dessa vez Carter não pôde ver as colossais disformidades negras que espreitam, precipitam-se e rastejam no abismo. Antes que pudesse se dar conta de tudo que acontecera, viu-se de volta ao familiar quarto da estalagem em Dylath-Leen, e os furtivos e amistosos gatos saíam pela janela aos montes. O velho líder de Ulthar foi a último a partir e, enquanto Carter lhe apertava a pata, disse que estaria em casa ao cantar do galo. Ao raiar da aurora, Carter desceu a escadaria e descobriu que se passara uma semana desde sua captura e partida. Ainda teria de esperar quase duas semanas pelo navio com destino a Oriab e, durante esse tempo, disse tudo quanto podia contra as galés negras e seus costumes infames. A maioria dos habitantes do vilarejo acreditou nele; ainda assim, o apreço dos joalheiros por aqueles enormes rubis era tanto, que nenhum deles prometeu com toda a sinceridade cessar o comércio com os mercadores de boca larga. Se um dia algum mal se abater sobre Dylath-Leen por conta desse tráfico, não terá sido por culpa de Carter.

			Depois de cerca de uma semana, o almejado navio atracou perto da amurada negra e do elevado farol, e Carter ficou satisfeito ao ver que se tratava de uma embarcação de homens de boa índole, com os flancos pintados, velas latinas amarelas e um capitão grisalho vestido de seda. Sua carga consistia na resina fragrante dos bosques mais centrais de Oriab, na delicada cerâmica produzida pelos artistas de Baharna e nas estranhas figuras esculpidas na antiga lava de Ngranek. Pagava-se tais mercadorias com a lã de Ulthar, os tecidos iridescentes de Hatheg e o marfim entalhado pelos negros em Parg, na outra margem do rio. Carter arranjou com o capitão de ir até Baharna e foi informado de que a viagem levaria dez dias. Durante a semana de espera, conversou bastante com o capitão de Ngranek e descobriu que pouquíssimas pessoas haviam visto o tal rosto esculpido até então; mas que muitos viajantes se limitam a escutar as lendas do local com os velhos, os catadores de lava e os escultores de imagens em Baharna, mesmo que, ao voltar para casa, digam que o viram de fato. O capitão sequer sabia ao certo se havia pessoa viva que tivesse contemplado aquele rosto esculpido na rocha, já que o acesso à encosta nefasta de Ngranek era muito difícil, escarpado e inóspito, havendo ainda rumores de cavernas próximas ao cume onde habitariam os noctétricos. No entanto, o capitão não quis dizer como era um noctétrico, uma vez que esses seres são conhecidos por assombrar os sonhos daqueles que pensam neles com demasiada frequência. Então, Carter perguntou ao capitão sobre a desconhecida Kadath na desolação gelada e a maravilhosa cidade ao pôr do sol, mas a respeito delas o bom homem realmente nada sabia.
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